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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE 
 
 
Aos Administradores e Conselheiros do 
Conselho Federal de Engenharia e Agronomia – CONFEA 
Brasília - DF 
 
 
Opinião com ressalvas 
 
Examinamos as demonstrações contábeis do Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia do Estado do Rio Grande do Sul – CREA RS (Entidade), que compreendem 
os balanços patrimonial, orçamentário e financeiro em 31 de dezembro de 2018 e as 
respectivas demonstrações das variações patrimoniais e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis. 
 
Em nossa opinião, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos na seção a seguir “Base para 
opinião com ressalva”, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial, orçamentária e 
financeira do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Rio Grande 
do Sul – CREA RS em 31 de dezembro de 2018, o resultado de suas variações patrimoniais 
e de seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. 
 
Base para opinião com ressalvas 
 
O Conselho Regional do Estado do Rio Grande do Sul, descreveu na Nota Explicativa 1 – 
Ativos Circulantes, letra b), que registra os créditos tributários a receber relativos às 
anuidades de pessoas físicas jurídicas do exercício corrente, pelo regime de competência. 
Verificamos, no entanto, que o Conselho utiliza o regime de caixa para registro de suas 
receitas, tanto que não apresenta saldos pendentes de recebimento na rubrica “Créditos a 
Curto Prazo”, no Ativo Circulante, o que contemplaria, tanto os valores de contas a receber 
quanto dívida ativa. Solicitamos ao Conselho os relatórios auxiliares utilizados para controle 
dos valores a receber, porém, foi justificado que para o ano de 2018, os sistemas 
informatizados não estavam parametrizados para geração de dados relativos às cobranças 
simples ou em fase administrativa. Tendo em vista a adoção do regime de caixa para registro 
das receitas, consequentemente, da ausência de saldos pendentes de recebimento nas 
demonstrações contábeis, não foi possível concluirmos quanto à adequação dos saldos 
apresentados contabilmente, bem como sobre eventuais efeitos nas demonstrações 
contábeis em 31 de dezembro de 2018. 
 
A Entidade mantém registrado na rubrica “Material de Consumo” o montante de R$ 
180.797,45. Considerando que a contratação dos serviços de auditoria ocorreu depois do 
encerramento do exercício (em 30 de maio de 2019), não foi possível acompanharmos 
eventual realização de inventário físico dos estoques em 31 de dezembro de 2018. 
Adotamos, no entanto, procedimentos alternativos de auditoria, visando a análise de 
referidos saldos, com base em relatórios auxiliares utilizados para controle e composição 
analítica dos saldos apresentados contabilmente e não apurando divergências entre 
referidos controles. Ainda assim, não nos foi possível concluir quanto a existência física das 
quantidades mantidas naquela data. 
 



 
 
O Conselho mantém registrado na rubrica “Créditos a Longo Prazo”, o montante 
13.857.358,02. Esse montante está formado, substancialmente, por R$ 13.842.543,99 
relativos a Dívida Ativa a Receber. Conforme mencionado na Nota Explicativa 2 - “Ativo Não 
Circulante”, a Entidade reconhece a existência de uma divergência de R$ 3.647.588,83 entre 
o saldo contábil e aquele apresentado nos registros auxiliares gerados por meio do sistema 
Apolo, divergência esta, que deve ser objeto de levantamento e análise dos valores efetivos 
e a fase em que se encontram tais créditos (decadência, prescrição, remissão, anistia de 
dívida), para posteriormente se efetuar os ajustes necessários, conforme cada caso. Apesar 
da divergência entre os registros contábeis e auxiliares, conforme acima citado, verificamos 
que o Conselho mantém, registrado na rubrica “Créditos a Longo Prazo”, somente o valor de 
R$ (5.635,81) registrado a título de Ajuste de Perdas de Créditos a Longo Prazo, ou seja, 
não adota como procedimento, o reconhecimento de provisão para fazer frente às possíveis 
perdas no recebimento dos créditos da dívida ativa, conforme requerido no item 5.3.5 – 
Ajustes para perdas de Dívida Ativa, do MCASP – Manual Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público e na NBC TSP 03 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes. 
Embora tenhamos adotado o procedimento de circularização de saldos junto aos assessores 
jurídicos, cujo objetivo era o de obter diretamente desses assessores, os processos nos quais o 
Conselho figura como autor ou réu, conforme previsto na NBC TA 505 – Confirmações Externas, 
porém, na resposta recebida, não foram incluídas informações relativas à Dívida Ativa. Assim, 
considerando os fatos acima descritos, não nos foi possível concluir quanto à adequação 
dos saldos apresentados contabilmente a título de dívida ativa, bem como sobre os possíveis 
efeitos nas demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2018. 
 
O Conselho mantém registrado na rubrica Imobilizado, o montante de R$ 10.166.158,88 
relativo a Bens Móveis, R$ 17.384.076,40 relativos a Bens Imóveis e R$ (15.671.144,76) a 
título de Depreciação Acumulada. A Nota Explicativa relativa ao Imobilizado não traz detalhes 
quanto a composição e movimentação destes valores no exercício, conforme requerido nas 
normas contábeis. Os relatórios auxiliares, utilizados para controle individualizado dos bens 
integrantes do ativo imobilizado, apresentaram divergências em relação aos saldos 
contábeis, da seguinte forma: (i) Para os Bens Móveis o relatório auxiliar totalizou 
R$ 8.159.565,54, ou seja, uma diferença a menor de R$ 2.006.593,34 em relação ao saldo 
contábil; (ii) Para os Bens Imóveis, os controles auxiliares totalizaram R$ 15.752.803,27 ou 
seja, uma diferença de R$ 1.631.273,13 a menor em relação ao saldo contábil. (iii) No que 
se refere a Depreciação Acumulada, conforme descrito na Nota Explicativa 5 – Depreciação 
e Amortização, a depreciação dos bens móveis, imóveis e intangíveis são realizados de 
forma linear e a classificação da vida útil, alíquotas de depreciação e valor residual conforme 
anexos da resolução CONFEA nº 1.036/2011, porém, não nos foram fornecidos relatórios 
auxiliares contendo informações suficientes para confronto com os saldos contábeis. 
Também, não foi apresentado pela administração um estudo sobre os valores de eventuais 
perdas por redução ao valor recuperável a serem reconhecidos em relação aos valores 
mantidos contabilmente, conforme requerido nas normas contábeis vigentes. Tendo em vista 
a ausência de controles individualizados efetivos do ativo imobilizado e da aplicação das 
normas contábeis vigentes, principalmente, no que se refere à NBC T 16.9 - Depreciação, 
Amortização e Exaustão e à NBC T 16.10 – Avaliação e Mensuração de Ativos e Passivos 
em Entidades do Setor Público que vigoravam em 2018, quanto da NBC TSP 07 - Ativo 
Imobilizado, que entrou em vigor a partir de 1º de janeiro de 2019 e revogou referidas NBC´s, 
não nos foi possível concluir quanto à adequação dos saldos apresentados contabilmente, 
bem como sobre os efeitos nas demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2018. 
 
  



 
 
Em 31 de dezembro de 2018 o Conselho mantinha registrado na rubrica “Intangível” o valor 
líquido de R$ 3.347.121,33. Desse montante, R$ 3.033.050,00 referem-se ao 
desenvolvimento e implantação do novo sistema de cadastro para o CREA RS, que 
conforme descrito na Nota Explicativa nº 2, letra e, continua sendo demonstrado no Ativo por 
ser objeto de demanda judicial entre o Conselho e a empresa fornecedora, DBCON 
Informática Ltda. Em 04 de fevereiro de 2019 o processo judicial correspondente foi julgado 
improcedente e, como decorrência, em novembro de 2019, o Conselho efetuou a baixa do 
valor até então mantido no Ativo Intangível.  
 
O Conselho mantém registrado na rubrica “Demais Obrigações a Curto Prazo”, no Passivo 
Circulante, o montante de R$ 11.749.948,54. Conforme descrito na Nota Explicativa nº 4, 
letra c, desse montante, R$ 11.464.199,93 referem-se a provisões para passivos 
contingentes, sendo R$ 500.000,00 relativos a repetições de indébitos, R$ 10.764.199,93 
referem-se a reclamatórias trabalhistas e R$ 200.000,00 a Demais Ações (embargos, danos 
morais, etc.). O Conselho mantém ainda, o valor de R$ 1.767.897,00 registrado na rubrica 
“Provisões a Longo Prazo”, que de acordo com a Nota Explicativa nº 4, letra d, refere-se 
integralmente a ações trabalhistas com risco “possível de ocorrer” (provável). Conforme 
requerido na NBC TA 505 – Confirmações externas, aplicamos o procedimento de circularização 
dos saldos junto aos assessores jurídicos que representam o CREA, objetivando obter 
diretamente dos mesmos, a relação dos processos em andamento, os respectivos valores 
envolvidos, bem como o prognóstico desses assessores em relação ao desfecho das ações. 
Analisando a resposta de circularização recebida dos assessores jurídicos, identificamos as 
seguintes situações: (i) O valor de R$ 10.764.199,93 é parte do montante de R$ 11.053.751,77, 
constante no relatório emitido pelos advogados como sendo de perda possível, sendo que 
por erro, o termo “possível” foi escrito ora com acento, ora sem acento e quando da 
realização do filtro das ações com esta classificação para efeitos de contabilização, acabou 
deixando de ser considerado o valor de R$ 289.551,84. Considerando os termos da NBC 
TSP 03 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes, as ações com 
classificação de risco de perda considerado como “possível” não são consideradas como 
provisão, mas sim, como passivos contingentes, logo, não devem ser reconhecidos 
contabilmente, porém, devem ser divulgadas em nota explicativa. Conforme informado pelo 
setor contábil, o registro das ações classificadas como “possíveis” foi exigência do plenário 
do Conselho, como forma de mitigar os riscos de comprometimento financeiro da Entidade. 
(ii) O valor de R$ 200.000,00 considerado como Demais Ações (embargos, danos morais, 
etc.), não constou em nenhuma das respostas de circularização recebidas dos assessores 
jurídicos, não sendo possível, portanto, concluirmos quando a adequação de referido valor 
e eventuais efeitos nas demonstrações contábeis. Considerando as normas contábeis 
vigentes, em especial a NBC TSP 03, acima referida, a rubrica “Demais Obrigações a Curto 
Prazo”, no Passivo Circulante está apresentada a maior em R$ 10.764.199,93, enquanto a 
rubrica “Resultados Acumulados”, no Patrimônio Líquido está apresentada a menor em igual 
valor. 
 
Na composição do Passivo Financeiro, no Balanço Patrimonial, o Conselho incluiu o grupo 
de contas “Provisões a Longo Prazo”, cujo saldo em 31 de dezembro de 2018 era de R$ 
1.767.897,00, no entanto, de acordo com o contido no MCASP, em seu item 2.2.4 - Passivo 
Financeiro e Permanente, tal valor se enquadra como Passivo Permanente (Não Financeiro), 
uma vez que depende de autorização para liquidação. Assim, Passivo Financeiro está 
apresentado a maior em R$ 1.767.897,00, enquanto o Passivo Permanente está 
apresentado a menor em igual valor. 
 
Nossa Auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades estão descritas na seção: "Responsabilidades do 



 
 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis". Somos independentes em relação à 
Entidade, conforme princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. 
 
Outros Assuntos 

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Rio Grande do Sul – 
CREA RS elaborou um conjunto completo de demonstrações contábeis para o exercício 
findo em 31 de dezembro de 2018, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
apresentadas separadamente para fins gerais, para as quais foi emitido relatório do auditor 
independente em 15 de fevereiro de 2019, contendo ressalvas relacionadas com a 
composição da dívida ativa, imobilizado e do intangível. 
 
Este relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis do Conselho 
Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Rio Grande do Sul – CREA RS foi 
elaborado conforme Resolução nº 1.236/09, do Conselho Federal de Contabilidade – CFC 
(NBC TA 800), exclusivamente, para utilização e informação do Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia – CONFEA, em conformidade com o previsto no contrato de 
prestação de serviços nº 30/2019 e não deve ser distribuído ou utilizado por outras partes 
que não o CONFEA. 
 
Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis 
 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro.  
 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações contábeis.   
 



 
 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: 
 
➢ Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que 
a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais. 
 

➢ Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade. 

 

➢ Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

 

➢ Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em 
continuidade operacional. 

 

➢ Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. 

 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. 

 
Maringá-PR, 08 de janeiro de 2021 

 
 

BEZ Auditores Independentes S/S 
CRC PR 5.010/O-2 

 
 
 

Valdemir Bez 
Contador 

CRC PR 037.262/O-2 



CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RS - CREA-RS
CNPJ: 92.695.790/0001-95

Exercício AnteriorExercício AtualEspecificaçãoExercício AnteriorExercício AtualEspecificação
PASSIVOATIVO

Balanço Patrimonial
Período: 01/01/2018 a 31/12/2018

Período Anterior: 01/01/2017 à 31/12/2017

43.153.270,1750.759.768,90PASSIVO CIRCULANTE18.961.746,1525.890.436,10ATIVO CIRCULANTE
261.719,27237.631,88OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS, PREVIDENCIÁRIAS E

ASSISTENCIAIS A PAGAR A CURTO PRAZO18.630.267,1025.440.399,20CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

0,000,00EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS A CURTO
PRAZO0,000,00CRÉDITOS A CURTO PRAZO

271.706,7394.298,21FORNECEDORES E CONTAS A PAGAR A CURTO
PRAZO186.658,40269.239,45DEMAIS CRÉDITOS E VALORES A CURTO PRAZO

1.115.667,83883.119,59OBRIGAÇÕES FISCAIS A CURTO PRAZO0,000,00INVESTIMENTOS E APLICAÇÕES TEMPORÁRIAS A
CURTO PRAZO

33.336.245,6434.330.112,15OBRIGAÇÕES DE REPARTIÇÃO A OUTROS ENTES144.820,65180.797,45ESTOQUES

1.555.581,373.464.658,53PROVISÕES  A CURTO PRAZO0,000,00VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS PAGAS
ANTECIPADAMENTE

6.612.349,3311.749.948,54DEMAIS OBRIGAÇÕES A CURTO PRAZO0,000,00
1.375.985,411.767.897,00PASSIVO NÃO-CIRCULANTE54.190.866,2150.195.564,30ATIVO NÃO-CIRCULANTE

0,000,00OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS, PREVIDENCIÁRIAS E
ASSISTENCIAIS A PAGAR A LONGO PRAZO37.070.887,6034.969.352,45ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

0,000,00EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS A LONGO
PRAZO15.778.862,2813.857.358,02CRÉDITOS A LONGO PRAZO

0,000,00FORNECEDORES A LONGO PRAZO21.291.647,7421.111.616,85DEMAIS CRÉDITOS E VALORES A LONGO PRAZO

0,000,00OBRIGAÇÕES FISCAIS A LONGO PRAZO377,58377,58INVESTIMENTOS E APLICAÇÕES TEMPORÁRIAS A
LONGO PRAZO

1.375.985,411.767.897,00PROVISÕES A LONGO PRAZO0,000,00INVESTIMENTOS
0,000,00RESULTADO DIFERIDO13.738.977,2211.879.090,52IMOBILIZADO
0,000,0010.344.612,3310.166.158,88BENS MÓVEIS
0,000,0017.384.076,4017.384.076,40BENS IMÓVEIS

0,000,0013.989.711,51C15.671.144,76C(-) DEPRECIAÇÃO, EXAUSTÃO E AMORTIZAÇÃO
ACUMULADAS

0,000,003.381.001,393.347.121,33INTANGÍVEL
0,000,003.145.118,043.324.564,27SOFTWARES
0,000,00337.785,95214.852,45MARCAS, DIREITOS E PATENTES INDUSTRIAIS
0,000,00101.902,60C192.295,39C(-) AMORTIZAÇÃO ACUMULADA
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Período: 01/01/2018 a 31/12/2018
Período Anterior: 01/01/2017 à 31/12/2017

44.529.255,5852.527.665,90  TOTAL DO PASSIVO

Compensações

0,000,00  TOTAL0,000,00  TOTAL
0,000,00  Execução de Outros Atos Potenciais do Passivo0,000,00  Execução de Outros Atos Potenciais do Ativo
0,000,00  Execução de Obrigações Contratuais0,000,00  Execução de Direitos Contratuais
0,000,00  Execução de Obrigações Conveniadas0,000,00  Execução de Direitos Conveniados
0,000,00  Execução de Garantias e Contragarantias Concedidas0,000,00  Execução de Garantias e Contragarantias Recebidas

AnteriorAtualSaldo do Atos Potenciais PassivosAnteriorAtualSaldo do Atos Potenciais Ativos
ExercícioExercícioESPECIFICAÇÃOExercícioExercícioESPECIFICAÇÃO

73.152.612,3676.086.000,40  TOTAL73.152.612,3676.086.000,40  TOTAL
28.623.356,7823.558.334,50  TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
28.623.356,7823.558.334,50  Resultados Acumulados

0,000,00Demais Reservas
0,000,00  Ajuste de avaliação Patrimonial
0,000,00  Patrimônio Social e Capital Social

Exercício AnteriorExercício AtualEspecificação

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

27.811.288,0322.012.572,05  SALDO PATRIMONIAL
7.989.982,2214.928.858,46  PASSIVO PERMANENTE35.565.587,5529.510.532,56  ATIVO PERMANENTE

37.351.342,1139.144.569,89  PASSIVO FINANCEIRO37.587.024,8146.575.467,84  ATIVO FINANCEIRO

Quadro do Superávit/Déficit Financeiro

235.682,707.430.897,95  Superávit Financeiro

Exercício Anterior  Exercício Atual

Elisabete Preste
Chefe do Núcleo de Contabilidade

CRC/RS 77.891-O

Engº. Agrônomo Gustavo André Lange
1.º Vice-Presidente no Exercício da Presidência

CREA/RS 45.861-D

Porto Alegre-RS, 31 de dezembro de 2018
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DISPÊNDIOSINGRESSOS
Exercício AnteriorExercício AtualESPECIFICAÇÃOExercício AnteriorExercício AtualESPECIFICAÇÃO

Balanço Financeiro

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RS - CREA-RS

Período: 01/12/2018 a 31/12/2018

CNPJ: 92.695.790/0001-95

9.587.546,318.641.655,46Despesa Orçamentária5.413.751,445.932.216,22Receita Orçamentária

271.706,7394.298,21CREDITO EMPENHADO LIQUIDADO5.413.751,445.932.216,22RECEITA REALIZADA

760.185,901.537.170,45CREDITO EMPENHADO A LIQUIDAR5.413.751,445.932.216,22RECEITA CORRENTE

8.555.653,687.010.186,80CREDITO EMPENHADO – PAGO4.008.949,003.912.638,65RECEITA TRIBUTÁRIA

8.550.523,686.884.079,30DESPESA CORRENTE4.008.949,003.912.638,65TAXAS PELO EXERCÍCIO DO PODER DE POLICIA

3.552.258,662.508.685,74PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS4.008.949,003.912.638,65ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

1.235.290,20980.910,61ENCARGOS PATRONAIS500.597,97805.828,62RECEITAS DE CONTRIBUICOES

67.719,64JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA358.358,36519.446,27ANUIDADES PESSOAS FÍSICAS

3.762.974,823.326.763,31OUTRAS DESPESAS CORRENTES172.727,57235.070,62PESSOAS FÍSICAS DO EXERCÍCIO

5.130,00126.107,50DESPESA DE CAPITAL14.880,65Nível Médio Após Lei 13.639/2018

5.130,00126.107,50INVESTIMENTOS185.630,79284.375,65PESSOAS FÍSICAS DO EXERCÍCIO ANTERIOR

142.239,61286.382,35ANUIDADES DE PESSOAS JURÍDICAS

78.381,33189.904,61PESSOA JURÍDICA DO EXERCÍCIO

63.858,2896.477,74PESSOA JURÍDICA DO EXERCÍCIO ANTERIOR

126.809,84119.541,09RECEITA DE SERVICOS

70.851,9664.365,92EMOLUMENTOS COM INSCRIÇOES

7.970,676.528,00EMOLUMENTOS COM EXPEDIÇÕES DE
CARTEIRAS

9.962,608.759,88EMOLUMENTOS COM EXPEDIÇÕES DE
CERTIDÕES
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DISPÊNDIOSINGRESSOS

Exercício AnteriorExercício AtualESPECIFICAÇÃOExercício AnteriorExercício AtualESPECIFICAÇÃO

Período: 01/12/2018 a 31/12/2018

22.242,7119.034,08EMOLUMENTOS COM VISTOS DE REGISTROS

15.781,9020.853,21RECEITAS DIVERSAS DE SERVIÇOS

472.186,50540.954,85FINANCEIRAS

128.818,25194.285,75JUROS DE MORA SOBRE ANUIDADES

46.458,4644.817,74JUROS DE MORA SOBRE MULTAS DE
INFRAÇÕES

296.909,79301.851,36ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA

105.984,22187.988,06MULTAS SOBRE ANUIDADES

190.925,57113.863,30REMUNERAÇÃO DE DEP. BANC. E APLICAÇÕES
FINANCEIRAS

305.208,13553.253,01OUTRAS RECEITAS CORRENTES

129.131,55203.788,23DÍVIDA ATIVA

76.893,47105.029,98MULTAS DE INFRAÇÕES

93.601,45243.679,42INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES

5.581,66755,38RECEITAS NÃO IDENTIFICADAS

RECEITA DE CAPITAL

ALIENACAO DE BENS

ALIENAÇÕES DE BENS MÓVEIS

ALIENAÇÕES DE BENS IMÓVEIS

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL

TRANSFERÊNCIAS

Transferências Financeiras ConcedidasTransferências Financeiras Recebidas

23.386.054,956.356.789,42Pagamentos Extraorçamentários9.153.754,598.052.584,30Recebimentos Extraorçamentários

5.040,00Pagamentos de Restos a Pagar Não Processados760.185,901.537.170,45Inscrição de Restos a Pagar Não Processados

Pagamentos de Restos a Pagar Processados271.706,7394.298,21Inscrição de Restos a Pagar Processados

249.169,09152.564,64Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados184.809,3391.299,22Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados
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DISPÊNDIOSINGRESSOS

Exercício AnteriorExercício AtualESPECIFICAÇÃOExercício AnteriorExercício AtualESPECIFICAÇÃO

Período: 01/12/2018 a 31/12/2018

23.131.845,866.204.224,78Outros Pagamentos Extraorçamentários7.937.052,636.329.816,42Outros Recebimentos Extraorçamentários

18.630.945,7225.442.007,85Saldo em espécie para o Exercício Seguinte37.037.040,9526.455.652,21Saldo em espécie do Exercício Anterior

18.630.267,1025.440.399,20Caixa e Equivalente de Caixa37.037.040,9526.453.368,13Caixa e Equivalente de Caixa

678,621.608,65Depósitos. Rest. Vlrs Vinculados2.284,08Depósitos. Rest. Vlrs Vinculados

51.604.546,9840.440.452,7351.604.546,9840.440.452,73Total:

Elisabete Preste
Chefe do Núcleo de Contabilidade

CRC/RS 77.891-O

Engº. Agrônomo Gustavo André Lange
1.º Vice-Presidente no Exercício da Presidência

CREA/RS 45.861-D

Porto Alegre-RS, 31 de dezembro de 2018
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RS - CREA-RS
CNPJ: 92.695.790/0001-95

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS

Exercício
Anterior

Exercício
Atual

Exercício
AnteriorExercício Atual

Variações Patrimoniais
Período: 01/01/2018 a 31/12/2018

92.444.120,7790.231.187,80VARIAÇÃO PATRIMONIAL DIMINUTIVA87.313.813,1186.103.825,22VARIAÇÃO PATRIMONIAL AUMENTATIVA
43.894.655,7140.269.492,54PESSOAL E ENCARGOS37.440.204,6839.906.834,70IMPOSTOS , TAXAS E CONTRIBUIÇÕES DE MELHORIA
27.622.866,7924.298.631,21REMUNERAÇÃO DE PESSOAL37.440.204,6839.906.834,70TAXAS
27.622.866,7924.298.631,21REMUNERAÇÃO A PESSOAL - RPPS37.440.204,6839.906.834,70TAXAS PELO EXERCÍCIO DO PODER DE POLICIA
9.070.865,088.252.119,99ENCARGOS PATRONAIS34.319.905,0434.923.687,62CONTRIBUIÇÕES
9.070.865,088.252.119,99ENCARGOS PATRONAIS - RPPS34.319.905,0434.923.687,62CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS
6.694.630,647.208.424,26BENEFÍCIOS A PESSOAL34.319.905,0434.923.687,62CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS
6.694.630,647.208.424,26BENEFÍCIOS A PESSOAL - RPPS1.954.414,421.916.960,56EXPLORAÇÃO E VENDA DE BENS, SERVIÇOS E DIREITOS

506.293,20510.317,08OUTRAS VARIACOES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS - PESSOAL E
ENCARGOS1.954.414,421.916.960,56EXPLORAÇÃO DE BENS DIREITOS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

506.293,20510.317,08INDENIZACOES E RESTITUICOES TRABALHISTAS1.954.414,421.916.960,56VALOR BRUTO DE EXPLORAÇÃO DE BENS E DIREITOS E PRESTAÇÃO
DE SERVIÇOS

494.638,00414.506,10BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS E ASSISTENCIAIS7.185.032,815.394.124,48VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS FINANCEIRAS
494.638,00414.506,10BENEFÍCIOS EVENTUAIS1.880.966,041.819.604,48JUROS E ENCARGOS DE MORA

494.638,00414.506,10OUTROS BENEFÍCIOS EVENTUAIS1.880.966,041.819.604,48JUROS E ENCARGOS DE MORA SOBRE FORNECIMENTOS DE BENS E
SERVIÇOS

16.883.699,7815.110.574,88USO DE BENS, SERVICOS E CONSUMO DE CAPITAL FIXO5.304.066,773.574.520,00OUTRAS VARIACOES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS - FINANCEIRAS
848.669,48562.600,88USO DE MATERIAL DE CONSUMO5.304.066,773.574.520,00MULTAS SOBRE ANUIDADES
848.669,48562.600,88CONSUMO DE MATERIAL42.003,930,00TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS

15.207.427,3812.497.969,65SERVIÇOS42.003,930,00TRANSFERÊNCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS
2.091.410,601.685.105,70DIARIAS42.003,930,00TRANSFERÊNCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS
2.558.844,912.284.874,56SERVICOS TERCEIROS - PESSOAS FÍSICAS99.277,917.010,94VALORIZAÇÃO E GANHOS COM ATIVOS

10.557.171,878.527.989,39SERVICOS TERCEIROS - PESSOAS JURÍDICAS16.743,97308,95REAVALIAÇÃO DE ATIVOS
827.602,922.050.004,35DEPRECIACAO, AMORTIZACAO E EXAUSTAO16.743,97308,95REAVALIAÇÃO DE IMOBILIZADO
827.602,922.050.004,35DEPRECIACAO82.533,946.701,99GANHOS COM ALIENAÇÃO
611.766,471.818.804,76VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS FINANCEIRAS82.533,946.701,99GANHOS COM ALIENAÇÃO DE IMOBILIZADO
611.766,471.486.784,58JUROS E ENCARGOS DE EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS OBTIDOS6.272.974,323.955.206,92OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS

0,00807.852,71JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA MOBILIARIA119.718,405.055,63VARIAÇÃO PATRIMONIAL AUMENTATIVA A CLASSIFICAR
611.766,47678.931,87OUTROS JUROS E ENCARGOS DE EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS119.718,405.055,63RECEITAS NÃO IDENTIFICADAS
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Exercício
Anterior

Exercício
Atual

Exercício
AnteriorExercício Atual

Período: 01/01/2018 a 31/12/2018

0,0013,30JUROS E ENCARGOS DE MORA6.153.255,923.950.151,29DIVERSAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS
0,0013,30JUROS E ENCARGOS DE MORA DE OBRIGACOES TRIBUTARIAS749.749,74814.850,91MULTAS ADMINISTRATIVAS
0,00332.006,88OUTRAS VARIACOES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS FINANCEIRAS389.209,321.266.890,14INDENIZAÇÕES
0,00332.006,88JUROS E ENCARGOS EM SENTENCAS JUDICIAIS2.433.503,041.317.882,98REVERSÃO DE PROVISÕES

19.401.832,0119.786.806,91TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS161.568,86177.698,14DÍVIDA ATIVA

17.218.979,0119.786.806,91TRANSFERÊNCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS2.419.224,96372.829,12VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS DECORRENTES DE
FATOS GERADORES DIVERSOS

17.218.979,0119.786.806,91TRANSFERÊNCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS
2.148.500,000,00TRANSFERÊNCIAS A INSTITUIÇÕES PRIVADAS
2.148.500,000,00TRANSFERÊNCIAS A INSTITUIÇÕES PRIVADAS SEM FINS LUCRATIVOS

34.353,000,00OUTRAS TRANSFERÊNCIAS E DELEGAÇÕES CONCEDIDAS
34.353,000,00OUTRAS TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS - CONSOLIDAÇÃO

1.133.281,45772.451,60DESVALORIZAÇÃO E PERDA DE ATIVOS
1.133.063,23613.689,90REDUÇÃO A VALOR RECUPERAVEL E AJUSTE PARA PERDAS

1.133.063,23613.689,90VARIAÇÃO PATRIMONIAL DIMINUTIVA COM PROVISÃO PARA PERDAS
DE CREDITOS

218,2268.811,65PERDAS COM ALIENAÇÃO
218,2268.811,65PERDAS COM ALIENAÇÃO DE IMOBILIZADO

0,0089.950,05PERDAS INVOLUNTARIAS
0,001.865,45PERDAS INVOLUNTARIAS COM IMOBILIZADO
0,0088.084,60PERDAS INVOLUNTARIAS COM INTANGIVEIS

1.047.560,04787.251,77TRIBUTÁRIAS
84.529,4772.561,62IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES DE MELHORIA
84.529,4772.561,62IMPOSTOS

963.030,57714.690,15CONTRIBUICOES
963.030,57714.690,15CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS

8.976.687,3111.271.299,24OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS
2.265,882.204,72PREMIAÇÕES
2.265,882.204,72PREMIAÇÕES CULTURAIS

8.974.421,4311.269.094,52DIVERSAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS

8.974.421,4311.269.094,52VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS DECORRENTES DE FATOS
GERADORES DIVERSOS

92.444.120,7790.231.187,80Total das Variações Passivas :87.313.813,1186.103.825,22Total das Variações Ativas :

Superávit do Exercício5.130.307,664.127.362,58Déficit do Exercício
RESULTADO PATRIMONIAL
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Exercício
Anterior

Exercício
Atual

Exercício
AnteriorExercício Atual

Período: 01/01/2018 a 31/12/2018

92.444.120,7790.231.187,80Total92.444.120,7790.231.187,80Total

Elisabete Preste
Chefe do Núcleo de Contabilidade

CRC/RS 77.891-O

Engº. Agrônomo Gustavo André Lange
1.º Vice-Presidente no Exercício da Presidência

CREA/RS 45.861-D

Porto Alegre-RS, 31 de dezembro de 2018
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RS - CREA-RS

Demonstração dos Fluxos de Caixa

Período: 01/01/2018 a 31/12/2018

Exercício AnteriorExercício Atual

CNPJ: 92.695.790/0001-95

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DAS OPERAÇÕES
INGRESSOS

81.569.480,3584.483.990,94        RECEITA CORRENTE
37.439.989,8639.879.525,64          RECEITA TRIBUTÁRIA
37.439.989,8639.879.525,64            TAXAS PELO EXERCÍCIO DO PODER DE POLICIA
37.439.989,8639.879.525,64              ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA
32.612.947,9934.004.714,79          RECEITAS DE CONTRIBUICOES
21.541.651,5721.591.440,73            ANUIDADES PESSOAS FÍSICAS
19.055.297,2919.302.794,00              PESSOAS FÍSICAS DO EXERCÍCIO

0,00468.928,75                Nível Médio Após Lei 13.639/2018
2.486.354,282.288.646,73              PESSOAS FÍSICAS DO EXERCÍCIO ANTERIOR

11.071.296,4212.413.274,06            ANUIDADES DE PESSOAS JURÍDICAS
10.429.861,6211.586.222,09              PESSOA JURÍDICA DO EXERCÍCIO

641.434,80827.051,97              PESSOA JURÍDICA DO EXERCÍCIO ANTERIOR
1.954.414,421.916.960,56          RECEITA DE SERVICOS
1.248.015,451.230.272,84            EMOLUMENTOS COM INSCRIÇOES

110.617,86103.834,28            EMOLUMENTOS COM EXPEDIÇÕES DE CARTEIRAS
117.042,70116.204,89            EMOLUMENTOS COM EXPEDIÇÕES DE CERTIDÕES
303.829,56309.229,27            EMOLUMENTOS COM VISTOS DE REGISTROS
174.908,85157.419,28            RECEITAS DIVERSAS DE SERVIÇOS

7.185.032,815.394.124,07          FINANCEIRAS
1.457.516,921.357.802,57            JUROS DE MORA SOBRE ANUIDADES

423.449,12461.801,91            JUROS DE MORA SOBRE MULTAS DE INFRAÇÕES
5.304.066,773.574.519,59            ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA
1.434.645,651.934.426,67              MULTAS SOBRE ANUIDADES
3.869.421,121.640.092,92              REMUNERAÇÃO DE DEP. BANC. E APLICAÇÕES FINANCEIRAS
2.377.095,273.288.665,88          OUTRAS RECEITAS CORRENTES
1.118.417,811.174.027,58            DÍVIDA ATIVA

749.749,74814.850,91            MULTAS DE INFRAÇÕES
389.209,321.294.720,82            INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES
119.718,405.066,57            RECEITAS NÃO IDENTIFICADAS

58.012.196,8958.357.130,27        OUTROS INGRESSOS

DESEMBOLSOS
80.077.467,7476.384.050,79            DESPESA CORRENTE
26.609.881,4922.752.041,43              PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS
8.544.258,897.113.503,34              ENCARGOS PATRONAIS

0,00807.852,71              JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA
44.923.327,3645.710.653,31              OUTRAS DESPESAS CORRENTES
1.097.220,94375.339,25            DESPESA DE CAPITAL
1.097.220,94375.339,25              INVESTIMENTOS

71.100.370,5159.281.736,36        OUTROS DESEMBOLSOS

-11.596.161,017.175.334,06FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DAS OPERAÇÕES
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
INGRESSOS
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Período: 01/01/2018 a 31/12/2018

Exercício AnteriorExercício Atual
405.000,0010.137,29          ALIENACAO DE BENS

0,0010.137,29            ALIENAÇÕES DE BENS MÓVEIS
405.000,000,00            ALIENAÇÕES DE BENS IMÓVEIS
42.003,930,00          TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
42.003,930,00            TRANSFERÊNCIAS

DESEMBOLSOS
447.003,9310.137,29FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
INGRESSOS
DESEMBOLSOS

0,000,00FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
APURAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DO PERÍODO

-11.149.157,087.185.471,35GERAÇÃO LIQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

30.876.645,1218.630.267,10CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA INICIAL
18.630.267,1025.815.738,45CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA FINAL

Elisabete Preste
Chefe do Núcleo de Contabilidade

CRC/RS 77.891-O

Engº. Agrônomo Gustavo André Lange
1.º Vice-Presidente no Exercício da

Presidência
CREA/RS 45.861-D

Porto Alegre-RS, 31 de dezembro de 2018
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